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ão certamente 
,o agente rece- 
ndidas que po- 

lhadores campi- 
,r, êste convênio 

dústrias locais, 
denciário no Bra- 

. sistemas bastante 
>a a longo prazo, e, 

, palestra, positivou 
que o Instituto nada 
de empregos, de má- 

-de o cargo de lucros 
e afastar o trabalhador 

.ego, sob a falsa alegação 
.mpinas tem necessidade 

e possa funcionar a conten- 
dor campineiro tôdas as van- 

.e é seu e, que deve ser um dos 
.olítico-social. 

a revolução realmente se instalou 
jsentadoria e Pensões dos Industriá- 

ição de gastos supérfluos e a redução 
de funcionários inúteis e regiamente 

,vel, isto tudo poderá oferecer, realmen- 
.eranca ao homem que contribui, mensal- 

.n interesse, para a garantia de seu futuro, 
gurança previdenciária decente, entregue a ho- 

decentes pode ser, decerto, um dos valores eapa- 
de reformular a própria Democracia Brasileira. 

Clube de 

exemplos 

cívicos 

racíterxstico do momento | 
político-social pelo qual I 
atravessamos a fim de que 
não faltem motivos futuros 
ás garantia da manutenção | 
dos princípios democráticos 
reputados fundamentais pa- 
ra a sobrevivência da pró- 
pria civilização uiasileira. 

Um dos pontos significa- 
tivos da campanha que pre-- 
tendemos seja aquela de 
todos os brasileiros^ a Pos 

se nos afigura aquêle dua- 
do pela necessidade do Ver- 
dadeiro sentido dc nacio- 
nalidade que íóra perdido 
pela juventude de nossos 
dias. 

Comemorou-se, há óias, 
mais um aniversário do 

EXPe.TfttÕES 

QUEIXA 

O conhecimento do país. 
dos estados de que sc com- 
põe o nosso território, e, 
decerto, a rclembrança da 
história do Hrasil, em seus 
valores mais atuantes, e, 
mais do que tudo isto, o 
porquê dos movimentos de 
ôpiniâo pública, — eis um 
dos programas que se im- 
põe ã sensibilidade de to- 

' dos cs que estimam, de 
verdade, a vida nacional. 

Um autêntico movimento 
cívico — movimento em 
constante marcha — eis co- 
mo entendemos o Clube ^1 
Irmãos Amigos, que procu- 
ra entregar o amor de ca- 
da Estado do Brasil a um 
cidadão prestante da co- 
munidade, a fim de que fa- 
ça valer seu entusiasmo 
para a divulgação de tudo 
o que existe a respeito da- 
quele caboclo. 

Ora, diante déste objeti- 
vo de uma entidade asso- 
ciativa. a nós nos parece 
impositivo reconhecer . a 
função ■ do clube junto à 
própria comunidade, como 
o perdido exemplo que to- 
dos os nossos filbos estão 
pretendendo e que a pró- 
pria comunidade está a exi- 
gir, neste momento revo- 
lucionário para que a figu- 
ra da Pátria seja reveren- 
ciada e seus valores passa- 
dos reconhecidos no pre- 
sente. 

Clube 21 Irmãos Amigos, 
entidade cultural a cívica 
da qual temos tecido con- 
siderações repetidas, e cuja 
trajetória tem sido analisa- 
da por êste canto de colu- 
na, pelo interesse, manifes- 
to que suas atividades apre- 
sentam à consciência so- 
ciçl campineira. 

Estamos, desde há muito, 
dispostos a marcar o ca- 

O Clube 21 Irmãos Ami- 
gos é, assim, as claras, u- 
ma constante lição de ci- 
vismo, e, por isso mesmo 
seus membros l.ão de sair, 
de seus quadros, paia ensi- 
nar mais amor à Pátria, 
mais afeto à gleba imensa 
e temos certeza de que um 
programa efetivo seria a- 
quêle de visitas as escolas, 
reuniõesi públicas e popula- 
res, a fim de eme as gran- 
des datas, os grandes re- 
gistros da história sejam 
compreendidos e interpre- 
tados pelo homem do quo- 
■idiano. Eis o que entende- 
mos como um dos certos e 
reclamados objetivos do 
Clube 21 Irmãos Amigos, 
— o clube dos exemplos' cí- 
vicos, a grande e perma- 
nente lição de nacionalismo 
sadio e multipiicado. 

RIO. 12 fAáb.pressl — "Dia 
para dia noslas exportações 
caem, dando# demonstrações 
precisas da iiVapacidade dos 
homens que «ngem os des- 
tinos da do país" 

- afirmou o\sr. Sebastião 
Gomes Caselli.l membro da 
Junta Administlativa do Ins- 
tituto Brasileli^ do Café, es- 
clarecendo q** a Junta, de- 
vido ã íaUdLmdSee^Émentos, 

teria dificuldi 
dar e aprese: 
cafeeiro da seJ 
formou ainda qi 
sado as expor 
acusaram um 
quatro milhões 
respondentes 
de dólares, qú 
entrar em ri:' 
formados em 

.es para estu- 
ar o esquema 

1964-65. In- 
no ano pas- 

Ições de café 
"déficit" de 
ie sacas, cor 

200 milhões 
deixaram de 1 cão trans 

bilhões de 
cruzeiros. 

"CORREIO POPULAR" 

Campinas, 13 de maio de 1965. 
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